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HZ134A Tópicos Especiais em Demografia II: Demografia e Saúde 

 
Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Luciana Correia Alves 

 
 
 

Ementa:  
Transição demográfica e epidemiológica no Brasil e no mundo. O papel da mortalidade, da fecundidade e da migração 
nessas transições. Conceitos básicos sobre envelhecimento populacional e individual. O impacto epidemiológico da 
transição demográfica e as suas consequências na realidade de saúde da população idosa. Questões atuais e emergentes 
de saúde da população em países desenvolvidos e em desenvolvimento. Inter-relações entre população e saúde: fontes de 
dados que relacionam população e saúde, conceitos e indicadores de saúde, bem-estar e qualidade de vida, distribuição de 
padrões de morbidade e mortalidade, papel dos fatores demográficos, socioeconômicos, geográfico‐regional e ambiental 
como causas e determinantes da condição de saúde de uma população. Determinantes da saúde (reprodutiva, infanto-
juvenil, do idoso, de grupos específicos). Determinantes sociais da saúde. Desigualdades em saúde. Desigualdades de 
gênero em saúde. Ciclo de vida e saúde da população. Fatores que influenciam o estado de saúde (resultados) das 
populações. Histórico da saúde pública no Brasil. Sistema Único de Saúde (SUS). Atuação dos setores públicos e privados 
na saúde. Planejamento em Saúde. Políticas públicas e programas de saúde no Brasil. 
 

 
 
 

Objetivos: 
Esta disciplina busca fornecer uma visão geral de saúde entre as várias populações aplicando conceitos e ferramentas de 
medição, analisar os resultados que o processo de envelhecimento populacional traz para a sociedade numa perspectiva 
mundial, latino-americana e nacional. Está centrada na discussão de aspectos relacionados aos determinantes de saúde, 
desigualdades em saúde, desigualdade de gênero em saúde, ciclo de vida e política nacional de saúde. Ao final da 
disciplina, o aluno deve ser capaz de conhecer uma ampla gama de problemas de saúde da população nas sociedades 
desenvolvidas e menos desenvolvidas, avaliar os riscos para a saúde, intervenções e resultados em populações e 
compreender a dinâmica da saúde ao longo da vida.  
 

 
 
 

Programa: 
 

- Transição demográfica no Brasil e no mundo 

- A lógica demográfica no processo de envelhecimento populacional 

- O envelhecimento populacional no Brasil e no mundo 

- Características do processo de envelhecimento brasileiro 

- As condições sociais dos idosos no Brasil 

- Transição epidemiológica: conceito e caracterização 

- Especificidade da transição epidemiológica brasileira 

- Relação entre a transição demográfica e a transição epidemiológica  
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- Questões atuais e emergentes de saúde da população em países desenvolvidos e em desenvolvimento 

- Evolução da mortalidade no Brasil e no mundo 

- Longevidade: tendências, causas de morte e consequências  

- Educação e mortalidade  

- Mortalidade adulta 

- Status de saúde da população 

- Padrões de morbidade 

- Fontes de dados 

- Indicadores de saúde 

- Determinantes da saúde e determinantes sociais da saúde  

- Desigualdades em saúde 

- Desigualdades de gênero em saúde 

- Ciclo de vida e saúde da população 

- Esperança de vida saudável: análise e metodologia 

- Histórico da saúde pública no Brasil 

- Sistema Único de Saúde (SUS) 

- Atuação dos setores públicos e privados na saúde 

- Planejamento em Saúde. Políticas públicas e programas de saúde no Brasil 
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Avaliação: 
É composta por três fases: (1) Resenha comentada de textos  - 30%; (2) Apresentação de seminários - 30%; (3) Trabalho 
Final - 40%. 
 

 
 

Contato e horário de atendimento aos alunos: 
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E-mail: luciana@nepo.unicamp.br  
Sala 24 do NEPO  
 
Núcleo de Estudos de População (NEPO) - Universidade Estadual de Campinas - Unicamp 
Cidade Universitária Zeferino Vaz, Av. Albert Einstein, 1300 
CEP 13081-970, Campinas – SP. 
 

 
 
 


